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1. NOTA INTRODUTÓRIA 

 

1.1. A Fundação Caixa Agrícola do Noroeste (FCAN), tem sede na Rua de Aveiro, 119, r/c 

esq.º, em Viana do Castelo, NIF 510 510 365, foi instituída pela Caixa de Crédito Agrícola 

Mútuo do Noroeste, CRL, com o património inicial de € 400.000,00 (quatrocentos mil 

euros), para promover o mutualismo e ações de carácter cultural, educativo, artístico, 

social e filantrópico no Distrito de Viana do Castelo e Concelho de Barcelos. 

A FCAN foi reconhecida por Despacho de 2011/12/07 do Ministro da Solidariedade e da 

Segurança Social e tem o seu registo lavrado pela inscrição nº 11/11, a fls 36 e 36 verso do 

Livro 7 das Fundações de Solidariedade. 

A gestão e administração da FCAN tem sido assegurada pelos seus Órgãos Sociais desde 

setembro de 2019. 

 

1.2. O ano de 2021, à imagem do anterior, foi também atípico, pelo que, 

1.2.1.   decorrente do (a) teletrabalho, (b) das medidas impostas pela Direção Geral 

de Saúde (que não só inviabilizaram ajuntamentos como ainda condicionaram 

a mobilidade pública) e (c) da proibição imposta aos bancos para a 

distribuição dos dividendos de 2019, a Fundação Caixa Agrícola do Noroeste 

viu-se obrigada a continuar uma gestão corrente do seu funcionamento. 

1.2.2. Podemos, mesmo assim, afirmar que a FCAN, em resultado da sua atividade 

durante os seus dez anos, com especial relevo para os últimos cinco, 

essencialmente pelas razões resumidas nos Anexos 1 e 2, está visivelmente 

implantada nas comunidades do alto-minho e do concelho de Barcelos.  

Esta afirmação é-nos, não raro, demonstrada quer pelos membros da 

administração local, quer pelos responsáveis das IPSS, quer pela sociedade em 

geral. 
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Contudo, como todas as instituições, teve de se sujeitar ao confinamento 

geral pelo que a sua atividade saiu dramaticamente prejudicada na sua 

relação com o público. 

Mesmo assim, conseguimos desenvolver um conjunto de tarefas que nos 

permitiam preparar o pós-confinamento.  

1.2.3. Por outro lado, a Caixa Central do Crédito Agrícola, na sequência de 

orientações do Banco de Portugal, embora reconhecendo a necessidade da 

existência das Fundações de proximidade, impôs total separação de relações 

comerciais que pudessem ou possam aparentar e/ou configurar conflito de 

interesses. Tal decisão criou-nos total instabilidade face ao nosso Plano do 

Atividades que visava para além dos apoios dirigidos à Comunidade e da 

missão de IPSS podermos obter outros recursos através de projetos 

específicos que estavam em curso: se por um lado entendemos a 

preocupação na imagem da aparente existência de um possível conflito de 

interesses, por outro lado não nos sentimos cómodos, nem seria lógico, na 

hipótese de procurarmos financiamento na banca concorrente para 

prosseguir esses projetos. 

1.2.4. Mesmo assim, o Conselho de Administração, adequando-se à nova realidade, 

desenvolveu a atividade possível (a) na animação/utilização dos seus espaços 

GALERIA e AUDITÓRIO, (b) no reajuste da gestão quer face aos desafios 

referidos quer aos que foram surgindo no decurso do funcionamento da 

FCAN, (c) na procura contínua de soluções para garantir a sua 

autossustentabilidade. 
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2. CONSTITUIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 

 

São órgãos sociais da Fundação o Conselho de Administração, o Conselho Fiscal e o 

Conselho Consultivo, que estiveram em Gestão Corrente até finais de fevereiro tendo 

tomado posse em março deste ano.  

Assim: 

Conselho de Administração 

 José Luís Carvalhido da Ponte – Presidente 

 José Rodrigues de Castro – Administrador Executivo 

 António Luís Rodrigues da Cruz – Administrador Executivo 

 Maria Joana Pinto Rodrigues – Administradora Não-Executiva 

 

Conselho Consultivo 

 Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

 Instituto Politécnico do Cavado e Ave 

 Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira (Vale do Minho) 

 Câmara Municipal de Ponte da Barca (Vale do Lima) 

 Câmara Municipal de Barcelos 

 CEVAL / Confederação empresarial do Alto Minho 

 ACIB / Associação Comercial e Industrial de Barcelos 

 Avelino Meira do Poço – Representante da CCAM 

 Álvaro Campelo Martins Pereira – Ciências Sociais e Humanas 

 António Nélson Gomes Rodrigues – Saúde 

 António de Carvalho Martins – Economia/Finanças 

 Carla Maria Palmeira Soares Barbosa – Música/Dança 

 Carlos Eduardo de Faria Viana – Cinema 

 Cipriano Haroldo Fonseca Oquiniame – Pintura/Escultura 

 João Manuel Branco da Rocha Ferreira – Solidariedade Social 

 Maria Luísa Gomes Pinto Quintela – Cultura 
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 Manuel António Azevedo Vitorino – Educação 

 Rui Manuel Reis Caridade – Fotografia/Vídeo/Digital 

 Luís Manuel Gonçalves Rufo – Direito/Segurança Social 

 

Conselho Fiscal 

 Noé Gonçalves Gomes 

 Marcelino António Pereira Abreu 

 José Carlos Gonçalves Sousa 

 

3. RECURSOS UTILIZADOS  

 

3.1. Instalações 

3.1.1. Sede  

Mantivemos o nosso espaço-sede instalações na Rua de Aveiro, nº 119, r/c, esq.º, 

4900-495 Viana do Castelo. Contudo, e na perspetiva de nos mudarmos para o Pátio 

das Artes, continuamos as diligências que nos permitam o seu arrendamento ou 

mesmo a sua alienação. 

3.1.2. Espaço de Apoio 

A partir de janeiro, transferimos todo o recheio deste espaço (livros, os quadros e 

outros objetos que são propriedade da FCAN) situado na rua Ricardo Marques, nºs 35 

e 71, União de Freguesias de Viana do Castelo, para o Pátio das Artes. 

3.1.3.  GALERIA NOROESTE / Coura 

Mantivemos a Galeria, ainda que sem qualquer atividade realizada diretamente por 

nós, dadas as condicionantes da pandemia. 

 

3.2.  Remunerações 

Durante o ano de 2021, os membros do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e 

Conselho Consultivo, à semelhança dos anos anteriores e conforme o estatuído, não foram 
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remunerados, nem tampouco beneficiaram de senhas de presença nos atos de gestão ou 

em representação da FCAN. 

O encargo, neste capítulo, foi unicamente o devido à Colaboradora Elsa Gonçalves. 

 

4. PARCERIAS/PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO/COLABORAÇÕES:  

 

 Com o MUNICÍPIO DE PAREDES DE COURA para a promoção de exposições, 

palestras e outras atividades, no âmbito das nossas quatro áreas de enfoque, 

no Município. 

 Com a ALEXANDRA CARVALHO LDA., promovendo atividades relevantes no 

domínio da Saúde, Atividade Física e Bem Estar. Em específico nas áreas: 

fisioterapia, reeducação postural, enfermagem, podologia, nutrição, terapia da 

fala, psicologia, pilates clínico, yoga, ginástica laboral, ginástica cardio-

respiratória, ginástica sénior, reiki, treino personalizado, treino de grupo.  

 Com a OPEN SPACE – FORMAÇÃO E SOLUÇÕES EMPRESARIAIS, LDA., que 

desenvolve, distrito de Viana do Castelo, atividades relevantes no domínio da 

formação profissional, contabilidade, projetos de investimento e projetos de 

consultoria.  

 Com a AO NORTE – ASSOCIAÇÃO DE PRODUÇÃO E ANIMAÇÃO AUDIOVISUAL, 

que desenvolve, no distrito de Viana do Castelo, atividades relevantes no 

domínio da atividade cineclubística, produção de documentários e formação.  

 Com a FUNDAÇÃO ATRIO DA MÚSICA, que desenvolve, no distrito de Viana do 

Castelo, atividades relevantes na promoção na área artístico-científica da 

música.  

 Com o HOSPITAL PARTICULAR DE VIANA DO CASTELO, que desenvolve, no 

distrito de Viana do Castelo, atividades relevantes no domínio da prestação dos 

cuidados de saúde (consulta, internamento, cirurgia) e fisioterapia.  

 Com a ACADEMIA DE MÚCICA DE VIANA DO CASTELO – CONSERVATÓRIO 

REGIONAL DO ALTO MINHO, que desenvolve, no distrito de Viana do Castelo, 

atividades relevantes no domínio do ensino da música, lecionando os Cursos 



7 
 

Básico de Música e Secundário de Música, em diversas especialidades 

instrumentais. Paralelamente à formação, desenvolve uma notória atividade de 

divulgação musical, com a realização sistémica de eventos de música erudita, 

sendo também responsável pela dinamização de projetos pioneiros, 

diretamente ligados à música contemporânea, nas vertentes da formação, 

criação e interpretação e à criação de públicos infantil, juvenil e sénior.  

 Com o TEATRO DO NOROESTE- CENTRO DRAMÁTICO DE VIANA, CRL., que 

desenvolve, no distrito de Viana do Castelo, atividades relevantes no domínio 

do Teatro, Artes Performativas e Formação Artística.  

 Com a ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA 

DO CASTELO, sem prejuízo de alargamento e ou ajustamentos ditados por 

necessidades ou imperativos que posteriormente se venham a verificar, 

nomeadamente no que concerne à análise e implementação do projeto 

Humanitas Neves, são objeto desta colaboração as áreas de formação, 

investigação, avaliação e intervenção social e educacional, especificamente no 

âmbito dos estágios curriculares da licenciatura em Educação Social 

Gerontológica, assim como projetos de desenvolvimento no âmbito do 

envelhecimento da população.  

 Com a COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO MINHO para a promoção da 

escrita de Contos como identidade cultural do território do Alto Minho, como 

evolução da expressão da tradição oral do Conto e da importância de preservar 

esta tradição para as gerações futuras.  

 Com a RÁDIO ALTO MINHO, SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO REGIONAL, LDA., 

contribuindo para a promoção do progresso cultural, económico e social da 

região. 

 Com a PITADA PLURAL, MEIOS DE COMUNICAÇÃO, LDA., contribuindo para a 

promoção do progresso cultural, económico e social da região. 
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5. ATIVIDADES REALIZADAS 

5.1. Subsídios / Apoios 

A atipicidade de todo o processo bem como o facto de não nos terem sido transferidas, pela CCAM, 

as verbas referentes a 2019 (€330.000) e 2020 (€50.000), decorrente da imposição do Banco de 

Portugal de só permitir a distribuição de resultados depois de verificados os efeitos que a 

pandemia-Covid 19 poderia ter na estrutura financeira das instituições de crédito, fizeram com 

que protelássemos a avaliação dos pedidos. 

5.2. EXPOSIÇÕES e EVENTOS 

5.2.1. GALERIA NOROESTE 

Devido à reduzida possibilidade de visitantes decorrente dos sucessivos confinamentos 

impostos por causa da Pandemia do COVID-19, entendeu-se manter em exposição, na 

GALERIA DO NOROESTE, peças que integram o espólio detido pela FCAN, sob o título 

“Arte na Caixa”. 

Entretanto preparamos, com o IPVC, a abertura no início do 3º trimestre, de uma 

exposição intitulada “Plastecno – Exposição de alunos finalistas da licenciatura em 

Artes Plásticas e Tecnologias Artísticas” (de 8 de julho a 8 de outubro). 

Para os restantes espaços, e depois de ouvidos os parceiros locais, tomamos a decisão 

de suspender as exposições, até que se verificassem condições propícias.                                                                                     

 

5.2.2. GALERIA NOROESTE | COURA  

Cedemos a utilização da Galeria para: 

 o II Fórum Cultural Transfronteiriço do Rio Minho (7 e 18 de junho), de que 

fomos, por essa razão, parceiros. 

 Inclusão Digital para Idosos (Projeto Couração) – 06/07 a 29/07 (terças e quintas) 

e 23/09 e 18/10 a 15/11 (segundas e quartas) – 10 idosos por sessão. 
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 20 de novembro – Encontro de jovens da Diocese de Viana do Castelo – 

Arciprestado de paredes de Coura – 30 jovens. 

 10 a 31 de dezembro 2021 - Exposição coletiva de fotografia " Com os Olhos em 

Bico" – 90 visitantes. 

 20 a 22 de dezembro 2021 – Oficina Mutantes – Oficina férias artísticas para 

jovens dos 12 aos 18 anos (Comédias do Minho) – 18 jovens 

 

5.2.3. EVENTOS no AUDITÓRIO HUMÁNITAS 

5.2.3.1. Organizados pela FCAN  

Jornadas "HONRA OS TEUS VELHOS! Habitar, Acolher e Viver a Idade Sénior"- 

no âmbito do objeto da Fundação e para comemoração do deu 10º   

aniversário (conferir Anexos): l 
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  Por razões de logística e segurança contra a pandemia, a Sessão de Abertura das 

Jornadas "HONRA OS TEUS VELHOS! Habitar, Acolher e Viver a Idade Sénior" 

decorreu no Teatro Municipal Sá de Miranda, com a presença de 80 pessoas, 

entre convidados oficiais (Câmara Municipal, GNR, Segurança Social, CCAM, 

Diocese, Assembleia Municipal, União de Freguesias VCT, Santa Casa da 

Misericórdia de Viana do Castelo, Teatro do Noroeste-CDV, Agrupamento de 

Escolas de Santa Maria Maior, Escola Superior de Saúde -IPVC, Conselho Fiscal 

FCAN, Fundação INATEL -Viana do Castelo, IPDJ de Viana do Castelo, Comando 

Territorial da Guarda Nacional Republicana de Viana do Castelo, Bombeiros 

Municipais de Viana do Castelo, Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Viana do Castelo, Rotary Club de Viana do Castelo, Conselho de 

Administração da ULSAM, Conselho Consultivo FCAN, Comunicação Social) e 

outros inscritos e foi transmitida via ZOOM (para as 15 inscrições em Formação 

Creditada pela Open Space) e via Facebook onde se registaram, até 30 de junho, 

433 visualizações . 

 

  As 1ª e 2ª palestras decorreram no Museu de Artes Decorativas (ex-Museu 

Municipal) por impossibilidade de Agenda do Teatro Municipal Sá de Miranda. 

Em cada uma estiveram 30 pessoas (lotação máxima permitida) e, como a Sessão 

de Encerramento, foram transmitidas via ZOOM (para as 15 inscrições em 

Formação Certificada pela Open Space) e via Facebook onde se registaram até 30 

de junho, 368 e 309 visualizações respetivamente. 

 

  A 6ª palestra com o Professor Luís Portela, aconteceu no Auditório Professor 

Lima de Carvalho e teve mais de 100 presenças. 

 

  A Sessão de Encerramento decorreu no Auditório da CCAM / Caixa de Crédito 

Agrícola Mútuo do Noroeste, com cerca de 50 presenças, dados os 

condicionalismos impostos. 
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  As restantes palestras realizaram-se na sede da FCAN tendo, de igual forma, sido 

transmitidas via ZOOM (para as 15 inscrições em Formação Certificada pela Open 

Space) e via Facebook onde se registaram até 30 de novembro, milhares de 

visualizações. 

 

  Considerando as condicionantes da pandemia, para além dos dados atrás 

apontados, tivemos nas restantes 6 palestras, no Auditório Humánitas, 225 

presenças. No total, presencialmente, fomos acompanhados por mais de 500 

pessoas. As presenças nas redes sociais estão referidas no Anexo 2. 

 

5.2.3.2. Organizados por outras instituições: 

Mesmo com todas as restrições, foi possível ceder o Auditório Humánitas para 

reuniões de outras instituições, nomeadamente: POLARIS; Rotary Club de Viana 

do Castelo; Associação de Cooperação com a Guiné-Bissau; Noites de Poesia, 

com os Professores da Escola Secundária de Monserrate. 

 

5.2.4. OUTROS EVENTOS: Concurso de fotografia "Honra os teus Velhos!" 1 

Organizado pela Fundação Caixa Agrícola do 

Noroeste, no âmbito das Jornadas “Honra os teus 

Velhos!”, decorreu de 18 de junho a 26 de 

setembro, tendo sido realizada a entrega dos 

prémios na Sessão de Encerramento das Jornadas, 

no dia 07 de dezembro, no Auditório da CCAM:  

 1º prémio: Tiago André Ferreira Quintela, 
com a atribuição de cheque no valor de 1.000,00€. 

 2º prémio: Manuel Gonçalves Rocha, com a     
atribuição de cheque no valor de 400,00€. 

 3º prémio: Jorge Manuel Rocha Pimenta, 
com a atribuição de cheque no valor de 200,00€. 

 
1 https://www.fcan.pt/2021/05/08/honra-os-teus-velhos/#concurso-de-fotografia 
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Menções Honrosas: 
 

 1ª & 2ª Menção Honrosa: Miguel Branco Rego, com a atribuição de um livro (edição 
da FCAN). 

 1ª & 2ª Menção Honrosa: Armando Luís Pinto Gonçalves, com a atribuição de um 
livro (edição da FCAN).  

 3ª Menção Honrosa:  Manuel Gonçalves Rocha, com a atribuição de uma obra 
literária 

 4ª & 5ª Menção Honrosa: Gabriel Cristiano Rodrigues Lourenço, com a atribuição 
de um livro (edição da FCAN). 

 4ª & 5ª Menção Honrosa: Humberto Silva Torres Lima, com a atribuição de um livro 
(edição da FCAN). 

 

6. SUSTENTABILIDADE DA FCAN 

A sustentabilidade da FCAN resultou, até finais de 2019, da transferência anual da CCAM 

Noroeste aprovada em AG da Instituição Bancária decorrente do compromisso 

institucional que está na génese da constituição da própria Fundação, nunca inferior a 

10% de uma parte dos lucros obtidos no seu exercício, em cada ano, e do resultado 

esperado das empresas participadas que era o caso da Noroeste Humánitas e da Renting 

Verde, S.A.; 

6.1. Noroeste Humánitas  

(Neves / Mujães / Viana do Castelo) - Humánitas Neves – Este este projeto que 

transitou da anterior Administração da FCAN, depois de uma análise profunda da 

sua viabilidade financeira e económica, foi reformulado, não dos conteúdos ou 

objetivos, mas acima de tudo no aumento da capacidade de resposta ao 

alojamento.  

Entretanto, submetemo-lo ao concurso do PARES 3.0, de pois de havermos 

conseguido a sua aprovação em sede do CLAS Viana do Castelo.  

Não foi, contudo, contemplado, pelo que, aceleramos o processo da sua alienação: 

reunimos com eventuais financiadores ou mês adquirentes do espaço e do projeto, 
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dando continuidade ao processo já iniciado mesmo antes de concorrermos ao 

PARES. 

6.2. Alienação da RENTING VERDE 

Continuando, e completamos, o processo de preparação da alienação da RENTING 

VERDE, imposta pelo instituidor.  

Assim: 

• fizemos a escritura de aquisição, por dação em pagamento, pela 

Fundação, da CASA DA TORRE, em 22de junho; 

• preparamos todo o processo de aquisição, por parte da FCAN, da quota 

que a Renting Verde detém na Noroeste Humánitas e reunimos com os 

compradores da RENTING no sentido de podermos, na primeira quinzena 

de julho, alienar a RENTING VERDE e, com ela, os dois projetos aprovados 

e em curso: Reboreda e Carvalhal Cais; 

• entretanto fizemos a necessária manutenção da CASA DA TORRE, com 

vista à sua parcial utilização, no âmbito do Alojamento Local, já no mês de 

junho, como já havíamos pensado fazer 

 em 10 de setembro foi feita escritura de venda da empresa e dos seus 

projetos, conforme o registam as atas.  

7. PATRIMÓNIO 

 

Decorrente da aquisição do Solar dos Quesados, hoje Pátio das Artes, estão a executar-

se algumas obras de remodelação e beneficiação de espaços ao nível do rés-do-chão, 

bem como arranjos exteriores que permitam, quanto antes, uma utilização progressiva 

daquele espaço nobre da cidade. 
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8. ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 

 

As políticas contabilísticas estão adequadas à realidade de uma instituição sem fins 

lucrativos, salientando que os procedimentos asseguram os movimentos efetuados, 

em relação às receitas, despesas e pagamentos. 

 

A aquisição da Casa da Torre na Gemieira, Ponte de Lima, a aquisição da quota que 

a Renting Verde detinha na sociedade Noroeste Humánitas e a venda das ações da 

Renting Verde por parte da Fundação foram decisões necessárias e sempre tendo 

como objetivo o desenvolvimento e cumprimento dos fins estatutários da 

Fundação. 

 

As receitas registadas correspondem à aprovação do donativo da CCAM do 

Noroeste no valor de 50.000 € (e que ainda está pendente a sua disponibilização 

definitiva para utilização corrente), donativos de particulares, aquisições de 

publicações e participações, congressos no montante de 2.505,67€, e rendimentos 

de títulos de capital no montante de 10.105,00 €. 

 

As despesas foram baseadas em critérios definidos pelo Conselho de 

Administração, repartindo-se em fornecimentos e serviços externos, no valor de 

47.403,75€, e 12.298,55 € de gastos com pessoal (secretariado de apoio). 

 

Os donativos, bolsas e quotizações pagos no ano 2021 nos diversos âmbitos de 

atuação da Fundação ascenderam a 3.200 €. 

 

 

No exercício de 2021 foi obtido um resultado líquido negativo de 60.745,13€. 

 

 

ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021
Donativos a organismos associativos 17525 10353 50144 57811 83290 11730 750
Donativos a entidades particulares 8060 0 19057 0 150
Bolsas atribuídas 5000 5000 8050 42727 21750 24000 1800
Quotizações (Majoração 150%) 500 500 500 500 500 500 500

TOTAL 23025 15853 66754 101038 134597 36230 3200
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9.  BALANÇO 

 

 

 

  

2021 2020

ATIVO

Ativo não corrente:

Ativos f ixos tangíveis 1 565 855,13 1 111 306,87

Bens do Património histórico e cultural

Propriedades de investimento

Ativos intangíveis

Investimentos f inanceiros 112 500,00 395 000,00

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros

Outros

 

Ativo corrente:

Inventários

Clientes 1 411,70

Adiantamentos a fornecedores 490,57

Estado e outros entes públicos

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros

Donativos de carater plurianual

Outras contas a receber 782 542,76 759 423,48

Diferimentos 465,27 318,09

Outros ativos f inanceiros 10 770,00 435 839,44

Caixa e depósitos bancários 121 493,68 8 281,51

Outros 

Total do Ativo 2 595 038,54 2 710 659,96

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Fundos 400 000,00 400 000,00

Excedentes técnicos

Reservas

Resultados transitados 1 594 649,36 1 380 831,92

Excedentes de revalorização

    Outras variações nos fundos patrimoniais

Resultado líquido do período (60 745,13) 164 556,88

Total do fundo de capital 1 933 904,23 1 945 388,80

Passivo:

Passivo não corrente

Provisões

Provisões específ icas

Financiamentos obtidos

        Outras contas a pagar 511 118,57 617 560,00

Passivo corrente

Fornecedores 347,72

Adiantamento de clientes

Estado e outros entes públicos 2 236,65 300,00

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros

Financiamentos obtidos

Diferimentos 11 494,25

Outras contas a pagar 135 937,12 147 411,16

        Outros passivos financeiros

Total do passivo 661 134,31 765 271,16

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 2 595 038,54 2 710 659,96

PERÍODOS

M o ntantes expresso s em euro

RUBRICAS
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10. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 

 

11. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

 

O Conselho de Administração propõe a seguinte aplicação dos resultados líquidos positivos 

do exercício de 2021: Resultados transitados  - 60.745,13 €. 

 

12. AGRADECIMENTO 

 

 Conselho de Administração agradece a colaboração prestada por todas as pessoas 

singulares e coletivas que contribuíram para as atividades desenvolvidas em 2021, com 

especial destaque a todos os que tornaram possíveis as Jornadas: Comissária, 

Palestrantes, Moderadores, EGGSUP. 

2021 2020

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados

Subsídios, doações e legados à exploração 50 000,00 330 819,40

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos (47 403,75) (67 649,92)

Gastos com o pessoal (12 298,55) (12 233,78)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções)

Outras imparidades (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos 2 505,67 8 926,37

Outros gastos e perdas /Donativos concedidos (4 075,93) (41 407,31)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos (11 272,56) 218 454,76

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (21 258,93) (12 419,11)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (32 531,49) 206 035,65

Juros e rendimentos similares obtidos 10 105,00

Juros e gastos similares suportados (38 318,64) (41 478,77)

Resultado antes de impostos (60 745,13) 164 556,88

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período (60 745,13) 164 556,88

PERÍODOS
M o ntantes expresso s em EUR O

RUBRICAS
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13. CONCLUSÃO 

13.1. Os detalhes destas informações podem ser consultados nas atas do Conselho de 

Administração e nos relatórios: 2 trimestrais (janeiro a junho) enviados à CCAM e 4 

relatórios referentes à prestação de serviços, da empresa “AC Alexandra Crasto – 

Sociedade Técnicos Oficiais de Contas, Unipessoal, Ldª”. 

13.2. Independentemente de todo o nosso esforço, constrangem-nos não só as 

morosidades processuais, resultantes do teletrabalho das instituições com quem 

nos relacionamos, como ainda o facto de sentirmos incertezas quanto a formas de 

financiamento, nomeadamente no que concerne à nossa comparticipação para 

acompanharmos o programa Pares 3.0 caso sejamos contemplados. 

13.3. Este facto penaliza-nos fortemente. Vejamos, a título de exemplo: face às regras do 

jogo que tínhamos em 2018, adquirimos o Solar dos Quesados para nossa sede, e, 

em simultâneo, expectamos vender o atual espaço na rua de Aveiro. A compra 

inscreveu-se quer na nossa necessidade de aumentarmos o espaço, uma vez que as 

nossas atividades começaram, bem cedo, a não caber na Rua de Aveiro, como ainda 

foi nossa intenção darmos outra visibilidade à FCAN, logo também à CCAM, nossa 

instituidora. 

13.4. A relação do Instituidor com a FCAN modificou-se face a novas regras introduzidas 

pelo Regulador. Alteradas assim as regras do jogo, quando este já decorria, entre 

outros constrangimentos, passamos a não podermos financiar-nos o que fez com 

que estejamos a pagar ao Tesouro um juro de 7%, com prejuízo incompreensível de, 

no mínimo, 3%. 

 

Continuamos, contudo, a acreditar no projeto FCAN. 
 

Viana do Castelo, 25 de março de 2022 

O Conselho de Administração Executivo 

José Luís Carvalhido da Ponte – Presidente 

José Rodrigues de Castro - Administrador 

António Luís Rodrigues da Cruz - Administrador 


